
Nota Prévia

Esta 1.ª Fase da VII parte abrange o período 
compreendido entre 29 de dezembro de 2006 e 31 de 
dezembro de 2007.
Este ano representa na vida do SUCH o início de fortes 
alterações quer organizativas quer no seu funcionamento, 
que vieram a gerar acentuada polémica.
Basta confrontar o organograma que constitui o anexo 1 
com o que se encontra na Parte V, 3.ª e 4.ª Fases desta 
História, para, sem mais, ter a perceção dessas 
alterações cujo alcance pode ser bem sintetizado na 
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afirmação constante do Relatório de Gestão e Contas de 
2007, “um SUCH afirmado e reconhecido como 
Centro de Serviços Partilhados na área da Saúde, 
num exercício de elevada responsabilidade social.
Adiante darei conta dessas alterações com o devido 
desenvolvimento. 
Diga-se, desde já, como expressamente vem afirmado 
naquele Relatório, que, para uns com razão para outros 
ela, o grande objetivo destas alterações reside no facto 
que “o reposicionamento e reorganização interna do 
SUCH se apresentavam como cruciais à superação de 
um modelo de negócios reconhecido como esgotado”.

Associados 
O número de associados em 2007 foi de 89 – anexos 2 e 3.

Órgãos Sociais – anexos 2
O número de reuniões dos Órgãos Sociais foi o seguinte:
• Assembleia Geral - 2

• Conselho de Administração – 48
• Conselho Fiscal – 1

Natureza jurídica
Não houve alterações, sendo legítimo questionar a 
manutenção deste capítulo dado o facto de, mesmo a 
longo prazo, ser previsível que isso se manterá.
Decidi mantê-lo uma vez que futuras alterações do 
quadro estatutário podem obrigar a algum tipo de 
considerações.

Quadro estatutário
Não houve alterações.

Estratégia de atuação
Na Assembleia Geral de 2 de janeiro de 2007 foi aprovado 
o Plano Estratégico, elaborado e apresentado pelo 
Conselho de Administração, para o horizonte temporal 
2007/2009 e em que se assume como grande desafio 
estratégico, de acordo com a afirmação contida naquele 
Plano “a substituição de um modelo que se encontra 
esgotado por um posicionamento inequívoco de Serviços 
Partilhados no quadro do sistema de saúde português”.
Os “Temas Centrais” para a estratégia do SUCH para o 
horizonte temporal 2007/2009 são os seguintes:
“1. Contribuir para a sustentabilidade do SNS e garantir a 
auto-suficiência financeira do SUCH;
2. Evoluir para uma Unidade de Serviços Partilhados 
(USP), aumentando a componente de valor acrescentado 
e o leque da oferta;
3. Reestruturar a forma de colaboração e os métodos de 
trabalho com associados e parceiros;
4. Reposicionar a actuação nos negócios consoante 
condições de marcado e valor acrescentado do SUCH;
5. Adequar a oferta de serviços para aumentar a 
pertinência em todo o sistema de saúde;
6. Capitalizar, incorporar e desenvolver competência, 
tendo por base uma cultura empresarial coesa (a criar)”.
Para o primeiro ano de concretização do Plano 
Estratégico (2007/2009), foram estabelecidos os 
seguintes objetivos:
“1.º Orientar as actividades à satisfação das 
necessidades dos Associados na óptica de melhor 
qualidade de serviço ao melhor preço.
2.º Verticalizar as áreas operacionais visando a eficiência 
nos processos, a capacidade de resposta e o controlo de 
custos.
3.º Constituir os Agrupamentos Complementares de 
Empresas (ACEs), …. lançando, em particular, os 
projetos-piloto nas áreas de Compras e Logística, 
Contabilidade e Finanças e Recursos Humanos 

(Processamento de remunerações).
4.º Desenvolver funções corporativas… que garantam o 
apoio às áreas operacionais tradicionais e às novas 
áreas a promover”.
Na prossecução dos objetivos definidos, o Relatório dá 
conta da concretização das atividades desenvolvidas em 
2007, de que se destacam:
- a criação da Provedoria do Associado e do Cliente;
- a criação de três Direções Comerciais, de âmbito 
regional;
- a verticalização das “áreas de negócios tradicionais em 
torno dos Clusters: Gestão de Instalações e 
Equipamentos (Somos Equipas). Higiene (Somos 
Ambiente) e Alimentação (Somos Nutrição);
- a criação de “três novos Agrupamentos 
Complementares de Empresas – Somos Compras 
(Comparsis), Somos Contas e Somos Pessoas – e 
criadas todas as condições infra-estruturais para um 
efetivo arranque em 2008”; ainda em 2007 foi criado o 
ACE-Somos Consultoria;
-  a centralização “a nível nacional de todas as Funções 
Corporativas (Departamento de Recursos Humanos, 
Direção de Compras, Direção Financeira e Direção de 
Apoio Geral);
- extinção das direções regionais.

Evolução dos recursos humanos      
Face a 2006 o crescimento verificado no número de 
trabalhadores foi de 77 – 3%. (anexo 5)
A distribuição por áreas de negócios consta igualmente 
do anexo 5.
Os custos com pessoal aumentaram 11%.
           

Evolução económico-financeira 
A Demonstração de Resultados espelha a evolução 
económico-financeira do SUCH em 2006 e 2007 - um 
aumento igualmente significativo da produção e, 
consequentemente, da faturação. (anexo 6)
Teve lugar alguma degradação nos Resultados 
Financeiro, consequência do atraso no pagamento por 
parte dos Associados.
Em contrapartida são de assinalar os resultados 
positivos dos demais resultados, com destaque para os 
Operacionais.

Evolução da oferta de serviços
Em 2007 a oferta de serviços manteve-se estável.

Evolução da produção 
O Relatório de 2007, ao contrário do que anteriormente 

acontecia, em que se dava conta do volume da produção 
em termos globais, apresenta o volume de negócios por 
Direções Comerciais, não em comparação com 2006, 
mas sim, tendo em conta o orçamentado.
Assim:
- Direção Comercial Sul …………  - 9,54%
- Direção Comercial Centro ……  - 7,62%
- Direção Comercial Norte …….. + 22,23%

Outros registos
Para além dos registos que constam dos capítulos 
anteriores e de outros que poderiam ser referidos, das 
fontes de informação utilizadas – Relatório de Gestão, 
atas das reuniões da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração – retiram-se os seguintes:
- obtenção da licença de exploração da Central de 

Incineração do Parque de Saúde de Lisboa;
- perspetiva de instalação do Centro de Tratamento, 

Valorização e Eliminação de Resíduos Hospitalares no 
Eco-Parque do Relvão, na Chamusca; 

- início da Empreitada da nova Lavandaria do Fundão e 
introdução de melhoras em algumas cuja exploração 
está confiada ao SUCH;

- alargamento de nova exploração de cozinhas em 
hospitais;

- realização de projetos e obras para diversos 
associados;

- realização de vários Seminários, designadamente 
sobre Serviços Partilhados;

- várias referências à existência de dificuldades 
financeiras.

Nota Final
Duas notas finais:
Do Plano Estratégico 2007/2009 retiram-se duas grandes 
ideias força orientadoras da “vida” do SUCH neste 
horizonte temporal, com início neste ano de 2007.
A primeira traduz-se, no desenvolvimento daquele Plano, 
já com início em 2007, que conduza, como grande 
desafio estratégico, à “substituição de um modelo que se 
encontra esgotado por um posicionamento inequívoco de 
Serviços Partilhados no quadro do sistema de saúde 
português”.
A segunda é a constituição, dentro da marca SUCH, que, 
naturalmente, não é abandonada como se afirma no 
Relatório de Gestão de 2007, de uma nova “marca de 
comunicação SOMOS/SPS”.
Quanto a primeira tenho algumas dúvidas que tenha sido 
consensual, pese embora a sua aprovação em 
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Assembleia Geral.
Ainda quanto a ela, no mínimo, levantam-se dúvidas 
sobre a inserção de ACEs, pessoas coletivas na estrutura 
de outra pessoa coletiva – SUCH.
Quanto à segunda, e salvo melhor opinião, ocorre 
formular uma pergunta: até que ponto a nova marca 
SOMOS – entendida como Marca de Comunicação a 
alargar, segundo foi possível saber, a todos os novos 
projetos - solução e designação sobre as quais seja-me 
permitido não me pronunciar, não conduziu, pela 
extensão e generalização que assumiu, ao 
“enfraquecimento” da marca SUCH?
A justificar esta pergunta, e como exemplo, para além de 
outros, destaca-se a capa do Relatório de Gestão e 
Contas de 2007, documento que, claramente, não é, pela 
sua natureza e finalidades, um instrumento de 
comunicação. (anexo 7)
Ao contrário do que ainda hoje se ouve, fonte credível, 
co-responsável pela gestão do SUCH neste período da 
sua vida, foi perentória em afirmar que, em momento 
algum, houve a intenção de eliminar a marca SUCH, 
como marca institucional.
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atas das reuniões da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração – retiram-se os seguintes:
- obtenção da licença de exploração da Central de 

Incineração do Parque de Saúde de Lisboa;
- perspetiva de instalação do Centro de Tratamento, 

Valorização e Eliminação de Resíduos Hospitalares no 
Eco-Parque do Relvão, na Chamusca; 

- início da Empreitada da nova Lavandaria do Fundão e 
introdução de melhoras em algumas cuja exploração 
está confiada ao SUCH;

- alargamento de nova exploração de cozinhas em 
hospitais;

- realização de projetos e obras para diversos 
associados;

- realização de vários Seminários, designadamente 
sobre Serviços Partilhados;

- várias referências à existência de dificuldades 
financeiras.

Nota Final
Duas notas finais:
Do Plano Estratégico 2007/2009 retiram-se duas grandes 
ideias força orientadoras da “vida” do SUCH neste 
horizonte temporal, com início neste ano de 2007.
A primeira traduz-se, no desenvolvimento daquele Plano, 
já com início em 2007, que conduza, como grande 
desafio estratégico, à “substituição de um modelo que se 
encontra esgotado por um posicionamento inequívoco de 
Serviços Partilhados no quadro do sistema de saúde 
português”.
A segunda é a constituição, dentro da marca SUCH, que, 
naturalmente, não é abandonada como se afirma no 
Relatório de Gestão de 2007, de uma nova “marca de 
comunicação SOMOS/SPS”.
Quanto a primeira tenho algumas dúvidas que tenha sido 
consensual, pese embora a sua aprovação em 

Assembleia Geral.
Ainda quanto a ela, no mínimo, levantam-se dúvidas 
sobre a inserção de ACEs, pessoas coletivas na estrutura 
de outra pessoa coletiva – SUCH.
Quanto à segunda, e salvo melhor opinião, ocorre 
formular uma pergunta: até que ponto a nova marca 
SOMOS – entendida como Marca de Comunicação a 
alargar, segundo foi possível saber, a todos os novos 
projetos - solução e designação sobre as quais seja-me 
permitido não me pronunciar, não conduziu, pela 
extensão e generalização que assumiu, ao 
“enfraquecimento” da marca SUCH?
A justificar esta pergunta, e como exemplo, para além de 
outros, destaca-se a capa do Relatório de Gestão e 
Contas de 2007, documento que, claramente, não é, pela 
sua natureza e finalidades, um instrumento de 
comunicação. (anexo 7)
Ao contrário do que ainda hoje se ouve, fonte credível, 
co-responsável pela gestão do SUCH neste período da 
sua vida, foi perentória em afirmar que, em momento 
algum, houve a intenção de eliminar a marca SUCH, 
como marca institucional.
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Anexo 6



José Nogueira da Rocha 

(1936 - 2023)

Licenciado em Direito pela Faculdade de Direito de Lisboa (1965) e diplomado em Administração Hospitalar pela Escola 
Nacional de Saúde Pública (1971). Distinguiu-se no desempenho de cargos de elevado nível na Administração Pública e na 
gestão empresarial, entre os quais se destaca Administrador-Geral dos Hospitais Civis de Lisboa (1968-1978), Diretor Geral 
de Organização e Recursos Humanos da Segurança Social (1979-1985), Diretor Geral das Instalações e Equipamentos da 

Saúde (1986-1990), Presidente do Conselho de Administração do Serviço de Utilização Comum dos Hospitais - SUCH 
(1990-2002) e Provedor do Associado e do Cliente do SUCH (2007-2023).

Foi autor e coautor de diversos diplomas legais nas áreas da Segurança Social e da Saúde.

Foi distinguido com as seguintes agraciações:

– Comendador da Honorífica Ordem Académica de São Francisco (Brasil) – 1980;

– Sócio Honorário da Associação Portuguesa de Hotelaria Hospitalar (APHH) – 2018;

– Medalha dos Serviços Distintos do Ministério da Saúde de Portugal – Grau Ouro – 2018;

– Associado Honorário da Associação de Técnicos de Engenharia Hospitalar (ATEHP) – 2018;

– Sócio de Mérito da Associação Portuguesa de Administradores Hospitalares (APAH) – 2019.

Foi membro dos órgãos sociais de várias Instituições Particulares de Solidariedade Social.

SUCH


